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P O E M A  D E  C O N C U R S O
J o ã o  P a d r ã o

10

por abdução
afastamos as cordas vocais 

fazemos um movimento 
pelo que as cordas vocais 
se afastam uma de outra
e assim a glote respira

livremente!
ou não tão livremente 

palavras
saudade
tempo

em lamento.

por obra e graça
da vogal aberta

sabemos que as há fechadas 
e que a abertura vocálica 
por graça e obra da língua 

é possível
- com a língua muito baixa

pronunciamos (a) -
e ainda há menos fechadas

outras vogais
semi abertas

em que a língua
nos deixa pronunciar (e)

por exemplo.
tudo em vogais compactas
- que se devem pronunciar

ou deveriam
por exemplo

livre e tranquilamente:
Portugal (Galiza) lusofónicos

pois a glotofagia
vocálica

pode produzir indigestão
e não ha bicarbonato que a cure!

ah! a vogal aberta (a)
Portugal!

por abreviação de sintagma
podemos dizer vou para a Fac (por Faculdade)

tenho aulas de Filo (por Filologia)
e até UM

abreviação de sintagmas por siglas 
(Universidade do Minho - UM)

ou UM! quando o tempo está mau
ou ainda UM! enclitico entre

palavras e silêncios
em frases no início e no acabamento ser

conversa
diálogo 
epílogo

para matar o tempo
ir morrendo nós num rebento

a pouco e pouco
de saudade e tempo!

a abreviação de sintagmas
facilita a rebentação

e até a paixão de viver
a cada momento...

lição para principiantes:

o acento
amor

sim senhor
já o sabes?

permite valorizar
uma unidade linguística 

superior ao fonema 
sílaba

morfema
palavra

sintagma
frase.
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ah! os prosodemas!
o acento de energia
com função distintiva

é móvel como
o tempo

em rebento
sabes? não é igual dúvida

que duvida
(exceto para os filhos de Napoleon)

doido que doído
débito que debito

ah! o acento! o tom!
o tom queixoso

amoroso
irónico
tónico

e o acento gráfico 
tão pornográfico!

a marcar e remarcar
a nudez da palavra 
ah! tanta algarada!
ah! o capacete! ^^^

e a nasalação
como que de constipação!

ah! a acentuação
o acentuado
o acentual

a oposição acentual
prática pratica

contém contem
fábrica fabrica

a pôr o acento onde convém
ai amor!

como valorizar a unidade linguística 
medieval medioeval

do amar, do amor, de mia senhor!
como avaliar o morrer d'amor

d'amar o amor
de mia senhor? ai!
superior ao fonema

à sílaba
ao morfema

palavra
sintagma

frase
são sílabas
as palavras

de amor e tempo?
diz amor.

diz-se que uma palavra tem várias acepções
que é polissémica

assim tempo
pode ser

qualquer cousa
e ainda tem a palavra 

propriedades acidentais
e assim
X ama

X é a substância
e ama o acidental

se não tudo é polissémico
é acidental
como a vida

a morte
a saudade
o tempo
o amor

o morrer d'amor
e amar o mar!
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assim amor é acidente
é acidente um dos modos 

cada um dos modos
de uma cousa

por oposição a substância 
assim

o tempo está chuvoso
de saudade
por exemplo

chuvoso é um modo de tempo
assim é acidente

pois
um dos modos de uma cousa

como a saudade.

pelos Preliminaries to Speach Analysis
de Jakobson

e outros
sabemos, amor, que até pode haver

doze oposições acústicas
fonologicamente ditas:
vocálico/não vocálico

consonântico/não consonântico
compacto/difuso

contínuo/discontínuo
estridente/doce

brusco/fluente sonoro/surdo
nasal/oral tenso/frouxo 

grave/agudo
incisivo/raso

rebaixado/sustentado

o que abre novas teorias para as 
sílabas

a metafonia
e a evolução diacrónica

da língua
para se assegurar

que nada
em nenhum aspecto 

formal
fundamental

do som
foi deixado de lado;

por esses Preliminaries e outros estudos
não menos inferiores

sabemos, amor, o que sabemos
até que ha fala

escrita
órgãos da fala

neurónios;
que podemos analisar

sentir
pensar

falar
que há palavras como
amor saudade tempo

que também abrem novas teorias
para além das velhas

sobre o amor
a saudade
o tempo

não achas isso bom amor?
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filologicamente
linguisticamente

o verbo é abstrato
o diz a nova gramática
a gramática gerativa

não degenerativa
e a frase é também abstrata 

profunda
funda

bem funda
formada por SN sintagma nominal 

e SV sintagma verbal
o grau de abstração é tanto maior 

quanto maior for
a distância

entre a forma realizada
da frase e a forma

profunda
por exemplo

Penélope ama o mar e o amar
ou Penélope morre d'amor d'amar

d'amar o mar d'amar o tempo
compreendes, amor, que tudo é abstrato? 

tudo abstrato
tanto amor como tempo.

a aceitabilidade, amor, tem a ver
com a performance

isto é quando
é aceitável

o enunciado
porque corresponde a um só

tempo
tempo gramatical

há graus e graus de aceitabilidade
por exemplo:

sem acentos, segundo o Acordo Ortográfico
de 1986,

ortografia racionalizada e simplificada
como se lê pelo contexto?

o homem ser
doido ou doído

doído e doido de amor e tempo
doidamente doido ou doído

em rebento

há, amor, graus e graus de aceitabilidade
graças à linguística

compreendes amor?
o homem a saudade o tempo

doido e doído
de amor tempo

o mistério do homem
é inteiro

inteiramente
uma primavera de palavras floridas 

abrente do futuro
abrente da manhã do amanhã

futuro a ser filho do futuro
fils du temps
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enfim
graças à linguística 

linguisticamente
sabemos amor

o indicativo presente 
o infinito pessoal

o poema em verso
o poema em prosa

et merd!
la mort!

a morte da palavra
o peso do tempo
a negra sombra

a verde relva
merd!
mort!

em indicativo presente
infinito pessoal.

ici la parole est violée
avec la violence du temps

o olhar entre os muros
sur le plateau loyal du sang

- l'amour pèse
como o tempo

ou la parole est violée
abrente de futuro

sendo.

acabo:
invento
amor

a memória
concepção da matéria

divisões do tratado 
ornatus difficilis

escolha das palavras
amor saudade tempo

reclino o meu silêncio
no teu rosto

e penso que me penso
um outro que não cessa em outros 

sendo.
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EXCERTOS

J o ã o  Pa d r ã o  p o r  M a r i a  J o s é  C a l d e ró n
(Ó l e o  s o b re  p a p e l  d e  j o r n a l )

A u t o r r e t r a t o  -  P i n t u r a  a  ó l e o
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B I B L I O G R A F I A  E S S E N C I A L

Po e s i a

-Te m p o  te r r a  :  a n to l og i a  p o ét i c a  /  J o ã o  Pa d r ã o .   Po n teve d r a  -  B r a g a  :
I r m a n d a d e s  d a  Fa l a  d a  G a l i z a  e  Po r t u g a l ,C a d e r n o s  d o  p ovo .  Po e s i a .   
1 9 92 .

- Po e m a s  d e  Pa r i s  e  o u t ro s  p o e m a s  /  J o s é  L u í s  Fo n te n l a  Ro d r i g u e s .   
Po n teve d r a - B r a g a  :  I r m a n d a d e s  d a  Fa l a ,C a d e r n o s  d o  Povo .  Po e s i a .   
1 98 5 .

- Po e m a s  /  J o s é  L u í s  Fo n te n l a .  V i l a  V i ç o s a  :  s .  n . ,  1 98 8 .
- S e m e m a s  (A n to l og i a  Po ét i c a )  ( 1 9 9 0) .  B r a g a .  C o m o  J o ã o  Pa d r ã o .

-A  M át r i a  d a  Pa l av r a  (A n to l og i a  d e  Po et a s  G a l e go - L u s ó fo n o s  ( 1 9 9 0) .
C o m o  J o s é  L u i s  Fo n te n l a  e  J o ã o  Pa d r ã o .

- Re s s u rg i m e n to  g a l e go ,  e s s a  l u s o fo n i a ,  Po n te  Ve d r a -  B r a g a ,  1 9 9 0,
c o m o  J o s é  L u í s  Fo n te n l a  e  J o ã o  Pa d r ã o .

- “ A  a n s i e d a d e  d a  i n f l u ê n c i a  - u m  p o et a  a p re s e n t a - s e ” ,  i n  A n to l og i a
d e  Po e s i a  L u s ó fo n a  ( B r a g a , 1 9 9 4 ) .  C o m o  J o ã o  Pa d r ã o .
- Po e s i a  d e  J o ã o  Pa d r ã o .   Po n teve d r a - B r a g a  :  N ó s ,  S e p a r at a  d a
Rev i st a  n ó s ,  n o 4 1 - 5 0,  1 9 9 5 .

- Po e m a s  L u s ó fo n o s .  C a r p e  l i t te r at u r a m  ( 1 9 97 ) .  B r a g a .  C o m o  J o ã o
Pa d r ã o  e  L u i s  Ro ï z .

-A n t i - p o e m a s  p a r a  M i s s  E d i t h  e  o u t ro s  p o e m a s  /  J o ã o  Pa d r ã o .   
Po n teve d r a - B r a g a  :  [ s .  n . ] , .   1 9 98 .

- Po e m a s  p a r a  C y n a r a  :  n o n  s u m  q u a l i s  e r a m  b o n a e  s u b  re g n o  c y n a r a e
/  J o ã o  Pa d r ã o .   Po n teve d re  B r a g a  :  I r m a n d a d e s  d a  Fa l a  d a  G a l i z a  e
Po r t u g a l ,  B i b l i ote c a  d e  Au to re s  l u s ó fo n o s .   20 0 0.  I S S N :  0 870 - 9 939

- C a d e r n o s  d e  Po e s i a  d o  C l u b e  P i c k w i c k ,  c o m o  J o ã o  Pa d r ã o ,
p u b l i c a d o s  d e  20 0 0  a  20 0 5 .

- F r a g m e n to s  s e m  n o m e  /  J o ã o  Pa d r ã o .   Po n teve d r a  B r a g a  :
I r m a n d a d e s  d a  Fa l a  d a  G a l i z a  e  Po r t u g a l ,  C a d e r n o s  d o  p ovo  Po e s i a .   
20 0 5 .   972 - 5 8 4 - 076 - 3 .

- S e m  t í t u l o  /  J o ã o  Pa d r ã o .   Po n teve d r a  B r a g a  :  I r m a n d a d e s  d a  Fa l a  d a
G a l i z a  e  Po r t u g a l ,  C a d e r n o s  d o  p ovo  Po e s i a .   20 0 5 .   972 - 5 8 4 - 075 - 5 .

- M et a m o r fo s e (s )  /  J o ã o  Pa d r ã o .   Po n teve d r a  B r a g a  :  I r m a n d a d e s  d a
Fa l a  d a  G a l i z a  e  Po r t u g a l ,C a d e r n o s  d o  Povo  Po e s i a .   20 0 5 .   972 - 5 8 4 -
07 7- 1 .

- S é r i e  “ A  H o r a  d o  C h á  c o m . . . ” (d i fe re n te  a u to re s ) .  J o ã o  Pa d r ã o ,  20 1 8
e m  d i a n te .
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Te a t r o
Í t a c a  e  o u t r a s  p e ç a s  d e  te at ro  ( 1 989) .  B r a g a .  J o ã o  Pa d r ã o .

A r t i go s  
-Uma A l te rna t i va  de  me ios  de  comun ica t ion  en  ga lego  :  r ad io ,  Imprensa ,  T.
V. ,  pa ra  aconso l idac ion  da  cu l tu ra  e  id ioma  da  Ga l i za  dent ro  da  á rea
cu l tu ra l  l uso-bras i l e i r a-a f r i cana  de  expres ion  por tuguesa  ( 1 981 ) .   I N :  
I  C o l ó q u i o  g a l a i c o - m i n h oto  .  Po n te  d e  L i m a  :  A s s o c i a ç ã o  C u l t u r a l  G a l a i c o -
M i n h ot a ,  1 98 3  .  -  Vo l .  2o ,  p . 1 1 1 - 1 1 8

- Presente  e  fu tu ro  do  Ga lego ,  aná l i se  soc io- ju r íd ica  do  decre to  de
normat i v i zação  e  das  l e i s  au tonómicas ,  Te m a s  d o  E n s i n o ,  1 98 5

- Do Ga la ico-Por tuguês  à  Luso fon ia ”  d e  Fo n te n l a ,  Act a s  d o  I I I  C o n g re s s o
I n te r n a c i o n a l  d a  L í n g u a  G a l e go - Po r t u g u e s a ,  A s s .  A m i z a d e  G a l i z a - Po r t u g a l

- Pessoa  e  a  Ga l i za  /  J .  L .  Fo n te l a .  1 9 9 0.  
Act a s  I V  C o n g re s s o  I n te r n a c i o n a l  d e  E st u d o s  Pe s s o a n o s  /  I V  C o n g re s s o
I n te r n a c i o n a l  d e  E st u d o s  Pe s s o a n o s  .  -  L i s b o a  :  F u n d a ç ã o  E n ge n h e i ro
A n tó n i o  d e  A l m e i d a ,  1 9 9 0  .  -  Vo l .  1 o ,  p .  3 5 1 - 3 6 3

- Sobre  a  l uso fon ia  a  saudade  e  a  l i be rdade  :  ca r tas  aber tas  a  a r t i stas
lusó fonos .  Po n teve d r a - B r a g a  :  N ó s .  S e p a r at a  d a  Rev i st a  N ó s ,  n o s 4 1 - 5 0,
1 9 9 5 .

- O acordo  o r tog rá f i co  de  1990 ,  c rón ica  duma  semana  de  c inco  d ias " ,  Act a s
d o  I I  c o n g re s s o  i n te r n a c i o n a l  d e  l i te r at u r a s  l u s ó fo n a s ,  1 9 9 4

- L íngua  da  Luso fon ia ,  o  po r tuguês  da  Ga l i za  /  J o s é  L u í s  Fo n te n l a .
Po n teve d r a - B r a g a  :  N ó s .  S e p a r at a  d a  Rev i st a  N ó s ,  n o s  4 1 - 5 0,  1 9 9 5 .

- A lguns  apontamentos  sobre  te rm inót ica  e  i ndúst r i as  da  l i ngua  /  J o s é  L u i s
Fo n te n l a .  Po n teve d r a - B r a g a  :  [ S . n . ]  .  1 9 98 .

- Luso fon ia  a  se r  :  Ga l i za  Po r tuga l ,  B ras i l ,  PALOP,  P l an i f i cação  l i ngu í st i ca  e
acordo  o r tog rá f i co ,  N ova  Re n a s c e n ç a ,  vo l  X I X ,  Po r to  1 9 9 9

- Ortog ra f i a ,  o r to log i a ,  o r to fon ia .  Te rm ino log ia  no  fu tu ro  do  Po r tuguês ,
Act a s  d o  c o n g re s s o  " L u s o fo n i a  a  H ave r ,  S o c i e d a d e  d e  L í n g u a  Po r t u g u e s a ,
( S L P)  Rev i st a  L í n g u a  e  C u l t u r a ,  L i s b o a ,  20 0 0.

- Sobre  o  acordo  o r tog rá f i co  da  l í ngua  por tuguesa  /  20 0 1 .  i n :  A  Q u e st ã o  d o
a c o rd o  o r tog r á f i c o  /  A l va ro  G o m e s  .  -  Po r to  -  972 - 4 1 - 1 769 - 3  .  -  p .  1 4 7- 1 52

- Luso fon ia / Lusogra f i a  na  v i r agem do  m i l én io " ,  Fo n te n l a ,  J  L  20 0 1 ,  Rev i st a
d e  H u m a n i d a d e s  e  Te c n o l og i a s .

- Prob lemas  da  l í ngua  por tuguesa ,  Fo n te n l a ,  J  L  20 02 ,  Rev i st a  d e
H u m a n i d a d e s  e  Te c n o l og i a s .

- O por tuguês  poss í ve l ,  Rev i st a  I B I S ,  V i a n a  d o  C a ste l o ,  20 02

- O mi to  de  Babe l :  con t ra  a  desag regação  da  l í ngua  por tuguesa ,  e m  At a s  d o
1 º  C o l ó q u i o  d a  L u s o fo n i a  S L P,  Po r to  20 02 .  Ta m b é m  e m  Rev i st a  B a b i l ó n i a

- A v i são  soc io l i ngu í st i ca  e  an t ropo lóg ica  das  l í nguas  em Lu í s  Po l anah ,
Ro d r i g u e s , J L F  20 0 6 ,  B a b i l ó n i a :  Rev i st a  L u s ó fo n a  d e  L í n g u a s ,  C u l t u r a s  e
Tr a d u ç ã o .
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A  s e l e ç ã o  
E xc e r to s  d e  Po e s i a ,  J o s é  L u í s  Fo n te n l a  
ve i o  a  l u m e  e m  C o m p o ste l a  n o s  ato s  d e

h o m e n a ge m  a  E va n i l d o  B e c h a r a ,  
B l a n c a  G a rc i a  Fe r n á n d e z -A l b a l at ,  

J o s é  L u í s  Fo n te n l a  e  J o s é  Pa z  
n o  d i a  d a  Ac a d e m i a  202 5 .
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E X C E R T O S
D E  P O E S I A

J O S É  L U Í S  F O N T E N L A

E m  p a l av r a s  d e  Â n ge l o  C r i stóvã o :  ”A  sua  ded icação  ao
bem púb l i co  e  à  d i gn i f i cação  da  Ga l i za  imp l i cou  um
grande  sac r i f í c io  pessoa l  e  fam i l i a r ,  mas  nada  pode  ev i t a r
que  uma  pa r te  da  h i stó r i a  cu l tu ra l  e  po l í t i ca  do  pa í s  só
possa  exp l i ca r-se  pe la  sua  a t i v idade ,  o  que  o  conver te
numa  espéc ie  de  su je i to  e l í pt i co  na  h i stó r i a  da  cu l tu ra
ga lega . ”

J o s é  L u í s  Fo n te n l a  Ro d r i g u e s ,  L u í s
Ro ï z ,  J o ã o  Pa d r ã o ,  A n tó n i o
E i r i n h a , . . .  o  a u to r  d e st a s  p o e s i a s
fo i  a d vog a d o ,  a t i v i st a  c u l t u r a l  e
p o l í t i c o ,  e d i to r ,  e s c r i to r  e  p i n to r .  

Re p re s e n t a n te  d a s  d e l e g a ç õ e s
g a l e g a s  n o s  Ac o rd o s  O r tog r á f i c o s
d a  L í n g u a  Po r t u g u e s a  d e  1 98 6  e
1 9 9 0  fo i  M e m b ro  d e  h o n r a  d a
n o s s a  AG L P.
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